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ARQUIVOS PESSOAIS DE HOMENS PÚBLICOS EM ABORDAGENS 
DIVERSAS

Silvana Goulart *

Resumo

Depoimento sobre a tra etória do arquivo pessoal de úlio Prestes de Albuquerque no Arquivo Público do 
Estado de São Paulo, a metodologia aplicada para descrev lo e análise comparativa com a descrição do 
acervo Presidente Fernando H enriq ue Cardoso.

Palavras c ave   Arquivos pessoais. Arquivos  metodologia. Arquivo úlio Prestes de Albuquerque. Arquivo 
Presidente Fernando H enriq ue Cardoso.  

Abstract

Testimony about the tra ectory of úlio Prestes de Albuquerque Archives to the Arquivo Público do Estado 
de São Paulo (Public Archive of the State of São Paulo), the methodology applied to describe it and the com-
parative analysis ith the description of the President Fernando enrique Cardoso Archives.

e words   Personal archives. Archives  methodology. úlio Prestes de Albuquerque Archives. President 
Fernando enrique Cardoso Archives. 
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Introdução

Os arq uivos pú b licos b rasileiros são responsáveis por conservar, descrever e dar acesso aos documentos 
gerados pela administração das esferas federal, estadual e municipal. No entanto, não  incomum que tais 
tarefas se estendam tamb m a acervos privados, pertencentes a instituiç es ou pessoas, cu os registros 
documentais tenham interesse público. No pa s há vários e emplos dessa prática de e ceção, que ocor-
re, sobretudo, pelo senso de responsabilidade das instituiç es arquiv sticas frente ao risco da dispersão e 
perda de acervos referenciais. Este artigo busca relatar a tra etória do acervo de um homem dedicado  
carreira pol tica e da instituição que o acolheu, comparando a com a de outro arquivo de homem público, 
custodiado por instituição privada criada para este fim. Trata tamb m da metodologia de tratamento t c-
nico utili ada em ambos os casos. 

Júlio Prestes no Arquivo do Estado

s documentos pessoais de úlio Prestes de Albuquerque chegaram ao Arquivo Público do Estado de São 
Paulo em , no mbito do Pro eto Titulares do Governo, quando a instituição buscou reunir acervos de 
detentores de cargos e ecutivos, a fim de formar um núcleo documental de interesse para a história de São 
Paulo e do Brasil.  O primeiro conjunto doado foi o de Laudo Ferreira Camargo, interventor federal em São Pau-
lo, em . Na mesma poca chegou o arquivo de Macedo Soares, tamb m interventor, entre  e . 

 clima do Arquivo do Estado na d cada de  lembra o de ho e, quando ocorrem mudanças palpáveis, 
como a concreti ação do sonho de um pr dio adequado e aparelhado, tudo concorrendo para a retomada 
do papel que uma instituição como essa deveria ter na sociedade.

A instituição, que no in cio dos anos  era subordinada  Secretaria de Estado da Cultura e dirigida por 
os  Sebastião i er  professor doutor de istória da República na niversidade de São Paulo , mudava 

o seu perfil. m conv nio com a mprensa ficial do Estado viabili ara a contratação de historiógrafos e 
estagiários, possib ilitando sua dinamização por meio de diversos projetos.  E streitaram- se as relações com 
os principais arquivos públicos brasileiros e estrangeiros, associaç es profissionais e com arquivistas de 
renome  espanhóis, canadenses, franceses  convidados a discutir, diagnosticar e ministrar seminários de 
formação. Teve in cio nessa poca, a colaboração com elo sa iberalli Bello o e Ana Maria de Almeida Ca-
margo, amb as professoras da U niversidade de São Paulo, q ue coordenaram diversos projetos e se tornaram 
refer ncias no cenário arquiv stico, no Brasil e no E terior. 

 Arquivo de úlio Prestes de Albuquerque foi doado  instituição por seu sobrinho neto, Gil Prestes Ber-
nardes. Com cerca de .  documentos o con unto cobria, sobretudo, as d cadas de  a  e teste-
munhava as práticas pol ticas oligárquicas da República Velha. Revelava a perda de terreno do Partido Re-
publicano Paulista para o Partido Democrático e focava a eleição de , o crescimento da Aliança iberal 
de Getúlio Vargas, sob a incredulidade do PRP, longevo partido da situação.

Tal con unto documental passara por tra etória acidentada, pois a ascensão de Vargas  Presid ncia da 
República levou úlio Prestes a desistir da carreira e encerrar os pap is no porão de sua fa enda em tapeti-
ninga e recomendar a destruição após sua morte. Depois de  anos nessas condiç es não se p de avaliar 
precisamente o volume dos documentos destruí dos pela ação da umidade, pragas e demais fatores.  Outro 
incidente que marcou a transfer ncia do acervo foi a separação de documentos te tuais dos iconográficos, 
á que álbuns e fotografias foram doados ao Museu da magem e do Som.

 con unto chegou ao Arquivo do Estado em grandes sacos de aniagem e muito tempo foi gasto para separar, 
are ar, secar e identificar os pap is, misturados e distantes da ordem original. Eu era então, historiógrafa do Ar-
quivo do Estado e fui uma das responsáveis pelo tratamento t cnico, da conservação  descrição em inventário. 
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O inventário e seus princípios

 inventário do Arquivo úlio Prestes foi concebido  semelhança do modelo então vigente adotado pelo 
CPD C  Centro de Pesquisa e Documentação de istória Contempor nea do Brasil , possivelmente inspi-
rado no m todo aplicado pela Fundação Adenauer, na Alemanha. Celina Moreira Franco teria tomado co-
nhecimento dessa metodologia quando se iniciava a organi ação do acervo de seu av , Getúlio Vargas, nos 
anos .   m todo inspirou o arran o e a descrição dos documentos de pol ticos que foram adensando o 
acervo do CPD C, ho e com mais de  fundos, e a import ncia desta instituição determinou sua adoção 
em arq uivos pessoais por todo o paí s.  

elo sa Bello o acompanhou as etapas do tratamento t cnico dos pap is de úlio Prestes que resultou 
na publicação de um inventário, em coautoria com Regina Telles, com a participação da bibliotecária ena 
V nia Ribeiro Pinheiro e de estagiários. 

O enfrentamento da desordem e das más condições de conservação não ex cluiu a preocupação de reto-
mar a lógica do arran o original, que um bom número de etiquetas datilografadas comprovava ter e istido. 
Tentamos recuperar as ligaç es entre a vida pessoal e profissional do titular, as funç es dos documentos e 
o significado dos itens do arquivo, conforme o princ pio do respeito  ordem original. As etiquetas ficavam 
à  vista na b ancada para tentar remontar o q ueb ra- cab eças e terminada a organização foram incorporadas 
aos documentos para aux iliar, no caso de reavaliação posterior.  

 inventário recebeu tratamento anal tico ou sumário, ou se a, os documentos foram descritos unitaria-
mente e em grupo, na busca de aplicar crit rios mais maleáveis, a partir do próprio acervo. sso representou 
uma inovação ao modelo consagrado pelo CPD C. 

A documentação foi arran ada em s ries, definida no inventário como sequ ncia de documentos da mes-
ma nature a, se am da mesma tipologia, ou os necessários para dar cumprimento a uma mesma função .

Foram classificadas como s ries tipológicas  Correspond ncia, Pan etos e volantes, Recortes. As demais, 
com tipologias diversas, agrupadas pela necessidade de cumprimento de funç es espec ficas a partir das 
atividades e ercidas pelo titular foram  Documentação pessoal, Produção ntelectual, Documentação elei-
toral  Documentação administrativa pública e privada, Documentação parlamentar, Documentação ur dica, 
Documentação complementar. Evitou se uma s rie não incomum na poca, que untava documentos d spa-
res ou não identificados, sob o nome de outros  ou miscel nea .

Al m das s ries foi constitu da uma classificação paralela, a partir de periodi ação da vida do titular, com 
os seguintes itens  Formação  Deputado Estadual  Deputado Federal  Presidente de Estado  Candidato  
presid ncia  E lio  Pós e lio. 

Tais foram as bali as usadas para conte tuali ar o arquivo, evitando que os documentos tivessem descrição 
temática, procedimento estranho  Arquiv stica e mais pró imo da Biblioteconomia.  

Finalmente, um ndice de nomes, instituiç es, periódicos, lugares e assuntos completou a operação descri-
tiva e referencial do nventário.1

1 Anos depois chegou ao Arquivo Público do Estado de São Paulo outro lote de documentos de úlio Prestes de Albuquerque doado pela fam lia e 
foi retomado o tratamento da nova parcela.  Fundo, agora mais completo, foi tema de e posição multifacetada que reuniu tanto documentação 
te tual como fotografias sob a custódia do Museu da magem e do Som.
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Algum tempo depois, o arquivo de outro titular do governo

A partir de ,  anos depois de publicado o nventário úlio Prestes, tive a oportunidade de conhecer 
outro arquivo de homem público, Fernando enrique Cardoso, na poca presidente da República em e er-
c cio. Tratava se do con unto referente  sua vida familiar e social,  formação, s atividades de professor, 
pesquisador, par cipe e gestor de associaç es profissionais. avia tamb m documentos sobre a atividade 
parlamentar como senador e sobre a atuação como ativista contra a ditadura, fundador de partido pol ti-
co (PSDB), candidato a cargo e ecutivo (Prefeitura de São Paulo em ) e ministro de Estado (Relaç es 
E teriores e Fa enda).  titular era tanto acad mico, como pesquisador profissional, autor e ensa sta, um 
intelectual com múltiplos interesses e que orientou sua vida tamb m para a pol tica. 

Para organi ar e descrever este arquivo, partiu se do pressuposto, á presente no tratamento do arquivo 
de úlio Prestes, que os documentos acumulados por pessoas sicas devem ser tratados como con untos 
org nicos,  lu  da teoria arquiv stica, que postula o princ pio da proveni ncia, levando em conta o conte to 
de produção.  

A tarefa inicial, como ocorre sempre, foi estudar a biografia por meio de consulta a fontes e ternas, ao pró-
prio arquivo e ao titular. Percebeu se que essa etapa precisava ser aprofundada e a cronologia resultante 
perdeu o formato linear para b uscar ní veis q ue pudessem oferecer uma visão sincrônica de suas funções, 
atividades e interesses ao longo do tempo. sso evidenciou os ne os entre os documentos e as aç es que 
lhes deram origem, descortinando com clare a que a interesses e atividades correspondem comumente 
registros probatórios, sendo tal operação essencial da nature a arquiv stica de um documento.

No caso de documentos te tuais a vinculação  mais evidente, á que geralmente eles se dão a conhecer 
por meio dos aspectos formais (diplomáticos) e dos conteúdos. Mas nem sempre, á que em arquivos de 
pessoas  corriqueira a presença de fragmentos, bilhetes, escritos sub etivos e cifrados feitos informalmen-
te pelo titular, s ve es só para si. E vai se tornando mais di cil com documentos sem conte to, o que pode 
levá los at  a perder o próprio estatuto documental, tais como pap is, fotos sem refer ncia e, sobretudo 
ob etos, quando não se sabe porque lhes foi conferida import ncia. 

 detalhamento da cronologia possibilitou no caso da operação com o Arquivo F C, a reunião de categorias 
similares e se superpôs à  necessidade de criar grupos e sub grupos no interior do fundo, tarefa mais segura 
q uando se trata de um organismo, pú b lico ou privado, com competências e divisões internas demarcadas. 2

A classificação se deu de outra forma, definida pelas grandes funç es da vida do titular at  então, aos cargos 
e ercidos  profissionais (doc ncia  pesquisa  atividade ensa stica  gestão de entidades) e pol ticos  e s 
instituiç es s quais ele se vinculou (em função de cargos ou não). Foram consideradas tanto as instituiç es 
formais (escolas, faculdades, associaç es de classe, editoras, partidos pol ticos etc.) como as ligadas  vida 
privada, por e emplo, a fam lia e o grupo de amigos. Dessa forma foi poss vel articular as múltiplas ativida-
des do titular, que em um mesmo per odo de tempo ocupava o cargo de senador, escrevia um livro, proferia 
uma aula magna, mantinha uma coluna em ornal e via ava com a fam lia. Se os documentos re etem essas 
atividades, o desafio era montar uma rede lógica e articulada para apresentá los aos pesquisadores. 

s tipos documentais3  foram estabelecidos, com as á mencionadas dificuldades que isso acarreta em um 
arquivo pessoal, cu os registros mais informais não disp em de uma diplomática  como porto seguro. As 

2  resultado nesse caso  o plano de classificação que nos arquivos institucionais permite se distribuir os documentos em classes correspondentes 
s estruturas, funç es e atividades da entidade, para efeitos de arran o e descrição.

3   conceito de s rie adotado  sequ ncia de unidades de um mesmo tipo documental.
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s ries foram criadas a partir deles e cada agrupamento do mesmo tipo foi classificado conforme as funç es 
da vida do titular, os cargos preenchidos e as instituiç es que serviram de ncora.  

Evitamos nomear s ries genericamente, tal como Correspond ncia e Recortes.  termo correspond ncia  
, na verdade, um coletivo que engloba esp cies diversas como carta, cartão, cartão postal, telegrama, bi-

lhete, o cio.  pesquisador atento sabe bem a diferença do potencial informativo de uma carta, um o cio 
ou um telegrama. uando tais esp cies são nomeadas com as atividades que as caracteri am  por e em-
plo  carta de apresentação, de demissão, de p sames, de sugestão, de pedido  mais fácil será chegar aos 
documentos buscados. A s rie Recortes tem tamb m um caráter gen rico e sua denominação só alude ao 
formato do documento (recorte de ornal ou revista) ignorando uma gama variada de esp cies inerentes, 
tais como  no cia, editorial, reportagem, cr nica, ensaio, nota de falecimento, classificado etc.

Não consideramos para a nomeação de s ries e press es como a clássica produção intelectual , por seu 
caráter amb guo  o que considerar nesse caso, apenas a produção acad mica  u literária  Mas uma car-
ta não seria tamb m uma produção intelectual, tal como um relatório, uma peça ur dica, um pro eto de 
lei  Nos inventários tradicionais esse foi o vi s que sempre separou tais documentos, apartados em s ries 
diferentes como Correspond ncia, Documentação administrativa, Documentação ur dica, Documentação 
parlamentar, por ex emplo.  Foi o q ue ocorreu no Inventário de Jú lio Prestes.  Anos depois, o amadurecimen-
to dessas ideias e a busca de precisão e coer ncia na classificação dos documentos levou  adoção de nova 
ab ordagem no trato com os arq uivos pessoais.   

Novas abordagens: o segundo momento

Em , findo o mandato de F C, os documentos acumulados e tratados na Presid ncia da República fo-
ram transferidos para um instituto, ho e fundação, cu o estatuto coloca como um dos dois principais ob eti-
vos, preservar e dar acesso a este arquivo. Tal con unto está submetido  ei n  .  de  de de embro de 

, promovida pelo presidente os  Sarney e assinada pelo presidente Fernando Collor, que declara de 
interesse público os acervos documentais privados, embora de propriedade do presidente da República . 

Tratava se então de continuar a organi ação do arquivo de F C abordando agora a parcela produ ida no 
ex ercí cio da presidência.  O pressuposto q ue norteou essa fase foi, em primeiro lugar, ab rir mão de gran-
des classificaç es pela incapacidade delas darem conta dos con untos formados sob seu guarda chuva, 
sem ambiguidades ou contradiç es. ptou se pela classificação mais pró ima ao próprio documento, pela 
possibilidade dela e primir com clare a a sua função, a partir da e plicitação do conte to de criação. Por 
ex emplo, um discurso tem como contex to o evento para o q ual ele foi preparado, sem a necessidade de 
uma classificação acima que nos diga se tratar de produção intelectual  ou presid ncia da república . 

utra decisão foi dissociar a distribuição sica dos documentos do plano de classificação. sso se imp s 
pela diversidade do conjunto documental de Fernando H enriq ue Cardoso q uanto aos gêneros, englob ando 
te tuais, iconográficos, sonoros, audiovisuais, assim como ob etos e artefatos, o que levou a um arma e-
namento que priori asse a conservação para cada suporte e formato. Fisicamente os documentos ficam 
separados por g nero, pela necessidade de arma enamento con nuo, de temperaturas próprias para cada 
um e em função das dimens es, a fim de economi ar espaço no mobiliário. A numeração dos documentos 
re etiu esse procedimento, mas não será detalhada aqui. 

48298004 miolo.indd   38 24/06/2019   11:39:42



São Paulo, Ano II, Nº  4 , p.  3 4 - 4 0, ab ril de 2017 3 9

Revista do Arq uivo ti s                     

Apesar da variedade de g neros e de tipologias documentais o sentido se restabelece pela reunião dos 
documentos em torno de seu contex to, pois apesar das diferenças de linguagem, forma ou suporte 4 , um 
discurso, uma foto, um documentário audiovisual, um artefato, um convite e um cartaz podem ter sido ge-
rados em função de um mesmo evento ou atividade. Trata se, portanto, de uma abordagem que valori a a 
contex tualização precisa de cada um dos documentos.

O inventário do Acervo Pres.  Fernando H enriq ue Cardoso pode ser consultado no site da Fundação de mes-
mo nome, que custodia outros fundos de pol ticos e intelectuais, entre os quais o de Ruth Cardoso, oaquim 
gnácio Batista Cardoso, Paulo Renato Sou a. Esses con untos encontram se descritos e seus documentos 

estão digitali ados e dispon veis. s inventários são acessados pelo termo Acervo  (home do site da Funda-
ção F C) e em seguida pelo termo Consulta . A página de pesquisa  qual se chega por este caminho tem 
aba denominada Documentos de apoio  que oferece a lista de termos pesquisáveis e apresenta tamb m 
te tos de autoria dos titulares, cronologias e outras informaç es, visando facilitar a pesquisa. 

4  Tais conceitos, assim como os demais, foram e tra dos do Dicionário de terminologia arquiv stica, citado nas Refer ncias Bibliográficas.
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